
Sumário

Arrepiante: História de Suspense e Terror

Prefácio

Conteúd

Capítulo 1

A casa da tia Hermey


Arrepiante

––––––––
[image: ]


História de Suspense e Terror

Alexander Ashter

"No instante antes da minha morte, vi o rosto do meu assassino no espelho." Edgar Allan Poe
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Adaptado para o cinema, 'Arrepiante' envolve uma das histórias mais aterrorizantes dos últimos anos. Duas narrativas assustadoras convergem, entrelaçando o medo em uma experiência que perseguirá você muito depois que as páginas se fecharem. Aproveite!
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Abri os meus olhos e isto parece um sonho. A única coisa que recordo é aquela noite, quando jantei aquele bife... também quando li aquele livro, mas não tenho a certeza de qual livro. Sinto confusão na minha mente. Não tenho a certeza de onde estou. O facto é que parece que estou numa espécie de cabana ou algo parecido. Uma choça talvez com cerca de 5 metros de comprimento por dois ou três de largura, não tão grande, mas também não tão pequena. E pelo que notei, também não tem janelas. Todo o meu corpo dói, como se estivesse no início de um forte resfriado, mas não é isso. (gemidos) 

Vou tentar levantar-me e vou abrir a porta no final desta construção. Claramente, não sei o que está a acontecer, porque isto não parece um sonho ou será que sim? Parece que estive a dormir durante anos, olho para os lados e não vejo absolutamente nada além das paredes e do teto corroído pelo tempo. 

Felizmente, a porta está destrancada, e estou prestes a abri-la.

Oh não! O que estou a fazer numa floresta? Isto é uma floresta, meu Deus. O céu está nublado. Tenta pensar, Roger, o que te aconteceu? E por que estás aqui? No meio do nada e numa pequena cabana. Quando é suposto eu ter chegado aqui, e de que maneira? Não pode ser, não me lembro absolutamente de nada. Ouve-se um corvo ao longe, ouvem-se sons estranhos de animais no fundo deste lugar. Sinto alguma inquietação só de pensar em entrar mais na floresta, mas isto não é normal. Se não sair daqui, quem supostamente me vai resgatar? Será que fiquei bêbado e me perdi? Mas eu não bebo. Mas, esta floresta é extremamente estranha. Supostamente, estive em muitos tipos de florestas nas minhas viagens como turista, mas este lugar é tão... desperta em mim uma onda de sensações que me fazem sentir nervoso... Dou uma olhada rápida para trás dentro da construção como que resignado. Mas para quê? Não tenho nada aqui para ficar, nada que me prenda a este lugar, tenho que saber onde estou.

Esses cantos de corvos fazem com que a minha pele se arrepie, não é comum esse tipo de guinchos arrepiantes, ou é? 

Santo céu! Oh não! Apenas pousou um pássaro negro do tamanho de um gato naquela ramificação de uma árvore! Ficou a olhar para mim com olhos diabolicamente vermelhos. Vai-te embora, pássaro! Grito com uma voz um pouco sussurrante devido ao nervosismo, mas com segurança suficiente para assustar o pássaro.

Vejo que não me está a dar atenção, simplesmente fica a olhar para mim com olhos furiosos, como se estivesse hipnotizado com a minha presença. Está a inquietar-me, e eu estou apenas na entrada desta porta de madeira corroída pelos séculos. Vejo que a casa é de cor acinzentada devido à antiguidade da madeira. Parece não estar pintada, mas adquiriu uma cor acinzentada esbranquiçada, suponho que seja devido aos cem ou dezenas de anos que esta coisa tem aqui, embora sendo madeira, ache estranho que tenha durado tanto, especialmente com a humidade que costuma haver nestes sítios. Quem se daria ao trabalho de pintar esta coisa?

Bem. Vamos deixar esse pássaro aqui, acho que ele está louco. Porque se eu der muita importância a ele, quem ficará louco serei eu. Quero pensar que é normal que pássaros desse tipo causem algum medo, especialmente se os virmos em um lugar ameaçador. 

Desci alguns degraus de uma escada rudimentar que levava à entrada desta cabana. E, sem medo de me enganar, parece ser que, de alguma forma, era um aposento de alguém, mas já está invadido por folhagens de todos os tipos de galhos. No entanto, percebo que não há nenhum caminho a seguir, então vou pegar qualquer trilha que pareça um possível candidato a me levar para fora desta floresta. 

Oh não! O que é isso? Santa Maria e José, mas isso é... Acabei de me esconder atrás de uma mancha de árvores. Não tinha andado nem mesmo uns 30 metros quando acabei de ver algo que me deixou com o coração acelerado. Literalmente, tenho arrepios por todo o corpo. Há uma velhinha curvada segurando um bast
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